
A DIRETORIA

Ao Acionista e aos administradores da
Action S/A Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários
Examinamos as demonstrações financeiras da Action S/A Distribuidora de Títulos e Valores
Mobiliários (“Distribuidora”), que compreendem os balanços patrimoniais em 31 de dezembro
de 2012 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido
e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais
práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Financeiras
A Administração da Distribuidora é responsável pela elaboração e adequada apresentação
dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil
aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN) e
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pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração
de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro.
Responsabilidade dos Auditores Independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações finan-
ceiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pe-
los auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segu-
rança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evi-
dência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras.

Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação
dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se
causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles in-
ternos relevantes para a elaboração e a adequada apresentação das demonstrações finan-
ceiras da Distribuidora para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados
nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia dos controles in-
ternos da Distribuidora. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das práti-
cas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administ-
ração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em
conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas acima apresentam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Action S/A
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários em 31 de dezembro de 2012, o desempenho
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a
funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN). São Paulo, 25 de março de 2013.

Emerson Morelli
Contador CRC 1SP 249401/O-4

Auditores Independentes S.S. Eduardo Wellichen
CRC-2SP015199/O-6 Contador CRC-1SP184050/O-6

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras - 31 de dezembro de 2012 e 2011
(Valores expressos em milhares de reais)
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Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 e Semestre findo em 31 de dezembro de 2012
(Em milhares de reais)

Capital Reservas de lucros Lucros
realizado Legal Outras acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2010........................................................ 4.116 328 3.237 - 7.681
Lucro líquido do exercício ............................................................................. - - - 882 882
Constituição de reserva legal ....................................................................... - 44 - (44) -
Constituição de reserva especial de lucros .................................................. - - 838 (838) -
Distribuição de dividendos............................................................................ - - (3.500) - (3.500)
Saldos em 31 de dezembro de 2011........................................................ 4.116 372 575 - 5.063
Lucro líquido do exercício ............................................................................. - - - 3.606 3.606
Constituição de reserva legal ....................................................................... - 180 - (180) -
Constituição de reserva especial de lucros .................................................. - - 3.426 (3.426) -
Distribuição de dividendos............................................................................ - - (3.375) - (3.375)
Saldos em 31 de dezembro de 2012........................................................ 4.116 552 626 - 5.294
Saldos em 30 de junho de 2012 ............................................................... 4.116 479 246 - 4.841
Lucro líquido do semestre............................................................................. - - - 1.453 1.453
Constituição de reserva legal ....................................................................... - 73 - (73) -
Constituição de reserva especial de lucros .................................................. - - 1.380 (1.380) -
Distribuição de dividendos............................................................................ - - (1.000) - (1.000)
Saldos em 31 de dezembro de 2012........................................................ 4.116 552 626 - 5.294

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

ATIVO Notas 2012 2011
Circulante........................................................................ 8.493 6.975
Disponibilidades................................................................ 5 1.964 1.675
Aplicações interfinanceiras de liquidez ............................ 6 5.468 2.322
Operações compromissadas ............................................. 5.468 2.322
Títulos e valores mobiliários............................................. 7 - 2.266
Carteira própria ................................................................. - 2.266
Outros créditos.................................................................. 8 1.049 712
Diversos............................................................................. 1.049 712
Outros valores e bens ....................................................... 12 -
Realizável a longo prazo.............................................. 30 13
Outros créditos.................................................................. 8 30 13
Diversos............................................................................. 30 13
Total do ativo .................................................................. 8.523 6.988

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Srs. Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos a V. Sas. as Demonstrações Financeiras dos Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011. A Diretoria
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Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2012 e 2011 (Valores expressos em milhares de reais) Demonstrações dos Resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 e
Semestre findo em 31 de dezembro de 2012
(Valores expressos em milhares de reais, exceto lucro líquido por ação)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 e
Semestre findo em 31 de dezembro de 2012
(Valores expressos em milhares de reais)

PASSIVO Notas 2012 2011
Circulante........................................................................ 3.196 1.925
Outras obrigações ............................................................. 3.196 1.925
Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados...... 8 16
Carteira de câmbio............................................................ 9a 214 146
Fiscais e previdenciárias................................................... 9b 2.512 1.491
Diversas............................................................................. 9c 462 272
Exigível a longo prazo .................................................. 33 -
Outras obrigações ............................................................. 33 -
Diversas............................................................................. 9c 33 -
Patrimônio líquido......................................................... 12 5.294 5.063
Capital de domiciliados no país........................................ 4.116 4.116
Reservas de lucros ............................................................ 1.178 947
Total do passivo ............................................................. 8.523 6.988

2º Semestre Exercícios
Notas 2012 2012 2011

Receitas da intermediação financeira.......... 4.286 9.976 12.112
Resultado de aplicações interfinanceiras........... - - 56
Resultado de operações com

títulos e valores mobiliários ............................. 185 375 274
Resultado de operações de câmbio.................... 4.101 9.601 11.782

Resultado bruto da
intermediação financeira .............................. 4.286 9.976 12.112

Outras receitas
(despesas) operacionais................................ (1.874) (3.985) (9.904)
Receitas de prestação de serviços ..................... 793 1.326 1.422
Despesas de pessoal .......................................... (834) (836) (1.396)
Outras despesas administrativas ....................... 13 (1.523) (3.835) (6.938)
Despesas tributárias........................................... (312) (655) (831)
Outras receitas operacionais.............................. 2 40 343
Outras despesas operacionais............................ - (25) (2.504)

Resultado operacional ..................................... 2.412 5.991 2.208
Resultado não operacional.............................. (24) (32) 101
Resultado antes da tributação

sobre o lucro e participações....................... 2.388 5.959 2.309
Imposto de renda............................................... 10 (572) (1.453) (883)
Contribuição social........................................... 10 (363) (899) (544)
Lucro líquido do semestre/exercícios........... 1.453 3.607 882
Lucro líquido por ação (em R$) ....................... 0,87 2,16 0,53

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

2º Semestre Exercícios
2012 2012 2011

Lucro líquido ajustado do semestre/exercícios................... 1.453 3.607 1.325
Lucro líquido do semestre/exercícios............................................. 1.453 3.607 882
Ajustes ao reconciliar o lucro ao caixa líquido................... - - 443
Depreciações e amortizações ......................................................... - - 443
Variação de ativos e passivos .................................................. 808 3.203 904
Redução (aumento) em títulos e valores mobiliários..................... - 2.266 (833)
(Aumento) redução em outros créditos .......................................... (439) (354) 1.327
(Aumento) em outros valores e bens.............................................. (13) (13) -
Redução em bens não de uso próprio ............................................ - - 465
Redução (aumento) em outras obrigações..................................... 1.260 1.304 (55)
Caixa líquido gerado em

atividades operacionais .......................................................... 2.261 6.810 2.229
Alienação de imobilizado de uso.................................................... - - 1.872
Redução de diferido e intangível .................................................... - - 556
Caixa líquido gerado em

atividades de investimentos................................................... - - 2.428
Pagamento de dividendos............................................................... (1.000) (3.375) (3.500)
Caixa líquido aplicado em

atividades de investimentos................................................... (1.000) (3.375) (3.500)

Aumento do caixa e equivalentes de caixa .......................... 1.261 3.435 1.157
Caixa e equivalentes de caixa

no início do semestre/exercícios.................................................. 6.171 3.997 2.840
Caixa e equivalentes de caixa

no final do semestre/exercícios.................................................... 7.432 7.432 3.997
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. Contexto operacional: A Action S/A Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, empresa
constituída em 29 de Setembro de 1988 (“Distribuidora”), está voltada basicamente para
operações no mercado financeiro de câmbio com taxas flutuantes. O Conglomerado Rendimento
com o objetivo estratégico de concentrar as operações de “câmbio varejo” na entidade Cotação
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S/A, realizou durante o exercício de 2011 as
seguintes ações: Transferência de 21 lojas para a Cotação DTVM S/A, com venda de ativo
permanente no montante de R$ 4.446. Através de Instrumento Particular de Compra e Venda de
Ações, datado de 28 de julho de 2011, a Cotação DTVM S/A passou a ser única controladora da
Distribuidora, através da aquisição da totalidade das ações pertencentes ao Banco Rendimento
S/A, representativas de 100% do capital social da Action S/A DTVM. As operações são conduzidas
no contexto de um conjunto de instituições que atuam integradamente no mercado financeiro
nacional e internacional. Certas operações têm a co-participação ou a intermediação de
instituições ligadas ao Conglomerado Rendimento. Os benefícios dos serviços prestados entre
essas instituições e os custos da estrutura operacional e administrativa são absorvidos, segundo
a praticabilidade e a razoabilidade de lhes serem atribuídos em conjunto ou individualmente.
2. Apresentação das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras foram
elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que incluem as diretrizes
contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações Lei nº 6404/76, alterações introduzidas
pelas Leis nº 11638/07 e nº 11941/09, e normas do Banco Central do Brasil (BACEN), e estão
sendo apresentadas de acordo com o Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro
Nacional - COSIF. As estimativas contábeis são determinadas pela Administração, considerando
fatores e premissas estabelecidos com base em julgamentos. Itens significativos, sujeitos a
essas estimativas e premissas, incluem as provisões para ajustes dos ativos ao valor provável
de realização ou recuperação, as provisões para perdas, as provisões para contingências, marcação
ao mercado de instrumentos financeiros, os impostos diferidos, entre outros. A liquidação das
transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes em razão de
imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Administração revisa as estimativas
e premissas, pelo menos, semestralmente.
3. Sumário das principais práticas contábeis: a) Apuração do resultado: As receitas e
despesas são apropriadas pelo regime de competência, observando-se o critério pro rata dia
para as de natureza financeira. As receitas e despesas de natureza financeira são calculadas
com base no método exponencial, exceto aquelas relativas a títulos descontados ou relacionados
com operações no exterior, as quais são calculadas com base no método linear. As operações
com taxas prefixadas são registradas pelo valor de resgate e as receitas e despesas
correspondentes ao período futuro são registradas em conta redutora dos respectivos ativos e
passivos. b) Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa, conforme Resolução
CMN nº 3604/08 inclui dinheiro em caixa, depósitos bancários, investimentos de curto prazo de
alta liquidez, com risco insignificante de mudança de valor e limites, com prazo de vencimento
igual ou inferior a 90 dias na data da aplicação. c) Títulos e valores mobiliários: De acordo
com o estabelecido pela Circular nº 3068 de 8 de novembro de 2001, do Banco Central do Brasil,
os títulos e valores mobiliários integrantes da carteira foram classificados em três categorias
distintas, conforme a intenção da Administração, quais sejam: • Títulos para negociação;
• Títulos disponíveis para venda e • Títulos mantidos até o vencimento. Os títulos e valores
mobiliários foram classificados na categoria “títulos para negociação” e registrados pelo seu
custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço e ajustados a
valor de mercado sendo o resultado da valorização ou desvalorização computado ao resultado.
Em 31 de dezembro de 2012 e 2011, a Distribuidora não possuía operações com instrumentos
financeiros derivativos. d) Operações de câmbio: As operações são demonstradas pelos
valores de realização, incluindo os rendimentos e as variações cambiais (em base pro rata dia)

auferidas. e) Provisão para imposto de renda e contribuição social: As provisões para o
imposto de renda (IRPJ) e contribuição social (CSLL), quando devidas, são calculadas com base
no lucro ou prejuízo contábil, ajustado pelas adições e exclusões de caráter permanente e
temporária, sendo o imposto de renda determinado pela alíquota de 15%, acrescida de 10%
sobre o lucro tributável excedente a R$ 240 no exercício e a contribuição social pela alíquota de
15%. f) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fiscais e previdenciárias:
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, obrigações
legais e divulgação de provisões são efetuados de acordo com os critérios definidos na Resolução
nº 3823 de 16 de dezembro de 2009 do Banco Central do Brasil e Pronunciamento Técnico CPC
25, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), obedecendo aos seguintes critérios:
Contingências ativas - não são reconhecidas nas demonstrações financeiras, exceto quando da
existência de evidências que propiciem a garantia de sua realização sobre as quais não cabem
mais recursos. Contingências passivas - são reconhecidas nas demonstrações financeiras quando,
baseado na opinião de assessores jurídicos e da administração, for considerado provável o risco
de perda de uma ação judicial ou administrativa, com uma provável saída de recursos para a
liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente
segurança.
4. Caixa e equivalentes de caixa

2012 2011
Disponibilidades (Nota 5)......................................................... 1.964 1.675
Aplicações interfinanceiras de liquidez (Nota 6)..................... 5.468 2.322
Total ......................................................................................... 7.432 3.997
5. Disponibilidades

2012 2011
Caixa ......................................................................................... 569 939
Depósitos em moeda nacional................................................. 240 103
Disponibilidades em moedas estrangeiras ............................. 1.155 633
Total ......................................................................................... 1.964 1.675
6. Aplicação interfinanceira de liquidez

2012 2011
Posição bancada:

Letras financeiras do tesouro - LFT ....................................... 5.468 2.322
Total ......................................................................................... 5.468 2.322
7. Títulos e valores mobiliários 2011
Certificados de Depósitos Bancários - CDB - Ligadas ............ 2.266
Total ......................................................................................... 2.266
8. Outros créditos - diversos

2012 2011
Circulante

Impostos a compensar........................................................... 585 430
Carteira de câmbio (i)............................................................. - 161
Valores a receber - sociedade ligada (Nota 12).................... 4 108
Outros ..................................................................................... 460 13

1.049 712
Realizável a longo prazo

Devedores de depósitos em garantia.................................... 30 13
30 13

Total ......................................................................................... 1.079 725
(i) Representado por câmbio vendido a liquidar

9. Outras obrigações: a) Carteira de câmbio: O saldo de R$ 214 (2011 - R$ 146) é proveniente
das operações de câmbio sobre “Visa Travel Money” a liquidar.
b) Fiscais e Previdenciárias

2012 2011
Circulante

Provisão para impostos sobre o lucro ................................... 2.352 1.428
Outras ..................................................................................... 160 63

Total ......................................................................................... 2.512 1.491
c) Diversas

2012 2011
Circulante

Provisão para pagamentos a efetuar .................................... 309 237
Valores a pagar - sociedades ligadas (Nota 12) ................... 64 24
Credores diversos - País......................................................... 89 11

462 272
Exigível a longo prazo

Provisão para passivos contingentes .................................... 33 -
Total ......................................................................................... 495 272
10. Imposto de renda e contribuição social

2012 2011
IRPJ CSLL IRPJ CSLL

Lucro antes do imposto de renda
e contribuição social........................................... 5.959 5.959 2.309 2.309

Adições:
Provisão para contingências trabalhistas.................. 33 33 - -

Patrocínio e doações indedutíveis........................... 8 8 - -
Despesas não dedutíveis......................................... - - 12 12
Outras ....................................................................... - - 1.308 1.308

Exclusões:
Reversão de IRPJ exercícios anteriores .................... 7 7 - -

Participação nos Lucros (Empregados).................... - - 3 3
Total das exclusões................................................ 7 7 3 3
Base Provisória do imposto de renda

e contribuição social........................................... 5.993 5.993 3.626 3.626
IRPJ / CSLL ................................................................. (1.474) (899) (883) (544)
Dedução de incentivos fiscais.................................... 21 - - -
Imposto de renda e contribuição social............ (1.453) (899) (883) (544)
11. Transações com partes relacionadas
a) Saldo das Transações

2012 2011
Banco Rendimento
Ativo

Bancos privados conta depósitos.......................................... 134 23
Disponibilidades em moeda estrangeira .............................. 155 78
Aplicações interfinanceiras de liquidez................................. 5.468 2.322
Títulos e valores mobiliários.................................................. - 2.266

Resultado
Resultado de aplicações interfinanceiras ............................. 355 56
Resultado com títulos e valores mobiliários......................... 19 260

Cotação DTVM
Ativo

Valores a receber ................................................................... 4 108
Passivo

Valores a pagar ...................................................................... 64 24

As transações com partes relacionadas foram realizadas de acordo com os prazos e condições
usuais de mercado. b) Remuneração pessoal-chave da Administração: A Distribuidora
não possui benefícios de longo prazo, de pós-emprego, de rescisão de contrato de trabalho ou
remuneração em ações para o pessoal-chave da Administração.
12. Patrimônio líquido: a) Capital social: O capital social está representado por 1.667.104
ações, divididas em 833.552 ordinárias e 833.552 preferenciais, sem valor nominal, totalmente
subscritas e integralizadas. b) Distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio:
O capital é remunerado por meio da distribuição de dividendo mínimo obrigatório, previsto nos
estatutos, de 6% sobre o lucro líquido ajustado do período. A distribuição de dividendos está
sujeita à proposta da diretoria à assembléia geral de acionistas, a qual poderá deliberar sobre
a retenção total ou parcial dos lucros. Pela Assembléia Geral Extraordinária realizada em 20 de
julho de 2011 e 15 de dezembro de 2011, foi deliberado o pagamento de dividendos no montante
de R$ 3.000 e R$ 500, respectivamente. Pela Assembléia Geral Extraordinária realizada em 28
de setembro de 2012 e 31 de outubro de 2012, foi deliberado o pagamento de dividendos no
montante de R$ 1.000 e R$ 2.375, respectivamente. c) Lucros acumulados: No exercício de
2012, a Distribuidora apurou um lucro contábil de R$3.607. Adicionalmente, não existem lucros
acumulados que devessem ser destinados, com base no estabelecido pela Resolução nº 3.605/08.
d) Reserva legal: A Distribuidora deve destinar 5% do lucro líquido de cada exercício social
para a reserva legal, que não poderá exceder a 20% do capital integralizado.
13. Outras despesas administrativas

2012 2011
Aluguéis.................................................................................... 1.954 2.402
Serviços de terceiros................................................................ 588 1.389
Serviços do sistema financeiro ................................................ 569 891
Serviços técnicos especializados............................................. 349 531
Comunicações........................................................................... 34 315
Serviços de vigilância e segurança.......................................... 1 281
Condomínio............................................................................... 16 158
Propaganda e publicidade........................................................ 19 130
Água, energia e gás ................................................................. 20 59
Transporte ................................................................................. 18 34
Manutenção e conservação de bens....................................... 33 25
Outros........................................................................................ 234 623
Total ......................................................................................... 3.835 6.938
14. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fiscais e previdenciárias
a) Ativos contingentes: Em 31 de dezembro de 2012 e 2011, não existem processos classificados
pela Administração como prováveis de realização. b) Passivos contingentes classificados
como perdas prováveis e obrigações legais: Provisões trabalhistas - Os valores das
contingências são provisionados de acordo com as análises do valor potencial de perda para as
ações individualmente, considerando o estágio atual do processo, o posicionamento dos tribunais
em relação à matéria discutida e o parecer de consultores jurídicos externos. O valor indicado
como risco provável de perda com estimativa confiável é provisionado integralmente e acrescido
de encargos. As movimentações das provisões para contingências e obrigações legais, ocorridas
no exercício de 2012, estão a seguir apresentadas:

Provisão para contingências - trabalhistas
2012 2011

Saldo no início ................................................ - -
Constituições .................................................. 33 -
Realizações/reversões ................................... - -
Saldo no final.................................................. 33 -
c) Passivos contingentes classificados como perdas possíveis: Em 31 de dezembro de
2012, as contingências passivas classificadas como perdas possíveis estão representadas por
4 processos de natureza trabalhistas que somam, com base nos valores atribuídos aos respectivos
processos pelas partes reclamantes (que não representam, necessariamente, o valor de uma
possível perda), R$ 831.
15. Limites operacionais: O Banco Central do Brasil, através da Resolução nº 3.490 de 29 de
agosto de 2007 instituiu nova forma de apuração do Patrimônio de Referência Exigido - PRE,
com efeito, a partir de 1º de julho de 2008 onde o índice da Basiléia para 31 de dezembro de
2012 é de 15,39% para o Conglomerado (2011 - 15,78%).
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